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APRESENTAÇÃO

	 

	Este livro apresenta o agronegócio do maracujá e sua dinâmica na fruticultura, no Brasil e no mundo. A cultura do maracujazeiro mostra-se como uma cultura que gera renda e emprego, tanto no meio rural como nas áreas urbanas, na confecção de sucos, polpas, doces, geleias, compotas entre outras.

	O maracujazeiro era cultivado em áreas dependentes de chuva, com genótipos desconhecidos que nem sempre produziam frutos com as características desejadas pelo mercado consumidor, fosse ele beneficiado ou para mercado de frutas frescas. Nessas áreas, a tecnologia adotada era rudimentar. Além disso, o ciclo de produção limitava-se a seis meses no ano, dependendo do período chuvoso e aguação no cultivo. 

	A produção por área era baixa e variável e, dificilmente ultrapassava as 12 t/ha/ano. No entanto, o maracujazeiro sempre foi um dos sustentáculos da indústria de sucos e polpas no Brasil, chegando a fornecer o suco mais apreciado pelos consumidores brasileiros. 

	Considerado um dos sucos mais preferido pelo mercado consumidor, seja na forma industrial, como ao natural.  

	Esta publicação é fruto de conhecimentos de anos de pesquisas prática e aplicada pelo autor, obtidos esses conhecimentos em centros de pesquisas e universidades e possui o objetivo de contribuir com conhecimentos relevantes na difusão do Agronegócio do Maracujá e direcionados para produtores, agrônomos, estudantes, profissionais e curiosos da área de fruticultura.
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1.      IMPOTÂNCIA ECONÔMICA 

	O maracujá (Passiflora sp.), é uma cultura de regiões tropicais e o centro de origem é o Brasil, sendo cultivado praticamente em todas as regiões. 

	O Brasil destaca-se como principal produtor, produzindo 90% da produção mundial, seguido do Peru, Venezuela, África do Sul, Sri Lanka e Austrália (FAO, 2016). O Brasil apresenta uma produção em torno de 823,3 mil toneladas, com rendimento de 13,7 t/ha (Agrianual, 2017). O cultivo dessa cultura teve períodos oscilantes na última década, tanto para a produção do consumo natural como para o de suco concentrado. A cultura ocupa atualmente área de 33.400 ha, sendo que 51% dessa área se encontra nos estados da Bahia, São Paulo e Sergipe.

	No Rio Grande do Norte e Paraíba, verifica-se que os pomares não são irrigados e, portanto, o suprimento de água às plantas era feito manualmente, por meio de vasilhames (baldes). Com a introdução de tecnologias modernas, como automatização no fornecimento de água, aplicação de fertilizantes e controle das pragas e doenças, ocorreu uma melhora no rendimento dos cultivos, inclusive com a produção de frutos o ano todo.

	O maracujá é consumido ao natural ou industrializado, e seu suco destaca-se entre os preferidos nas frutas tropicais, tendo excelente aceitação entre os consumidores, representando 67% de preferência dos sucos produzidos no Brasil, que são exportados.

	Em função da importância da cultura, procedeu-se o diagnóstico da cultura do maracujá, visando avaliar a dinâmica da cadeia produtiva sob três aspectos: I. Antes da propriedade; II. Dentro da propriedade; III. Depois da propriedade.

	 

	2.      Caracterização geral da cadeia produtiva do maracujá      

	A produção de maracujá no Brasil oscila muito (Tabela 1), apesar de ser o maior produtor mundial, tem participação marginal no mercado exportador, suprindo, assim, basicamente seu mercado interno e exportando apenas 1,4% do comércio de maracujá, enquanto o Equador com produção inferior exporta 70% da sua produção. 

	Verifica-se que a produção brasileira, na década de 1990, oscilou bastante em duas épocas. No período de 1990 a 1996, onde houve um significativo crescimento na produção, de 317,2 mil toneladas para 409,5 mil toneladas, correspondendo a um aumento de 29% e a área colhida aumentaram de 25,3 mil ha para 44,5 mil ha, significando uma elevação de 75,8% (IBGE, 2003).  

	Quando se compara a produtividade média nacional ao longo dos anos, verifica-se um aumento de 12,5 t/ha, em 1990, para 14,48 t/ha, em 2016, correspondendo a um acréscimo de cerca de 14,40%. Enquanto a área de cultivo, em 1996, foi de 44,5 mil ha, em 2016, ocupou 56,8 mil ha, havendo, portanto, um acréscimo de 22% (Tabela 1). A partir de 2000, houve um crescimento significativo tanto na produção quanto na produtividade, sendo esse crescimento atribuído ao excelente preço pago no mercado pelo produto e introdução de novas técnicas de produção no cultivo em campo.

	 

	A Região Nordeste se destaca como a maior produtora, seguida pelo Sudeste e pelo Norte (Tabela 1). Nessas três regiões, estão concentrados cerca de 93% de toda a área colhida e 92% da produção total do país. No entanto, no Nordeste, tem-se encontrado uma produtividade inferior às outras regiões, exceto a região Norte. As elevadas produtividades obtidas na produção de maracujá no país são ocasionadas pelos preços pago no mercado ao produtor, pelas melhores técnicas de produção no campo, nível cultural mais elevado do produtor e melhor assimilação de novas tecnologias, principalmente nas regiões mais produtoras, caso do Nordeste e Sudeste.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Tabela 1 - Região, área, produção e produtividade

	
		

				Estado

				
Área

(ha)


				
Produção

(mil t)


				
Produtividade

(t/ha)


		

		
				Nordeste

				43.045

				583,6

				13,55

		

		
				Sudeste

				6.375

				134,3

				21,07

		

		
				Norte

				3.898

				50,6

				13,01

		

		
				Cento-Oeste

				954

				16,30

				17,16

		

		
				Sul

				2.553

				38,42

				15,00

		

		
				TOTAL

				56.825

				823,30

				14,48

		

	


	Fonte: Agrianual, 2017.

	 

	A cultura do maracujá é plantada em praticamente todo o território nacional, e os maiores produtores são os estados da Bahia, Ceará, Espírito Santo e Minas Gerais, que juntos respondem por 76,89% da produção nacional (Tabela 2), enquanto os outros estados, caso de Minas Gerais, Ceará, Alagoas e Goiás, plantam em menor escala. O estado da Bahia é principal produtor do país, com participação em torno de 46,30% da produção nacional e uma produtividade em torno de 12,43 t/ha, inferior à média nacional, de 14,48 (Agrianual, 2017).
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